
I L L U S T R E S E D I G N O S P R O C U R A D O R E S 

A s Representações de S. Paulo,- Rio de Janeiro, e Minas Gcraes, em que Me 
pediaÕ que Ficasse no Brasil, também Me deprecavaõ a CreaçaÕ de hum C o " s e ! h £ 
de Estado. Determinei-Me a Crea-lo na forma ordenada tio Meu Real Decreto de lb 
de Fevereko desíe armo, e cuja forma era exigida pelas tres Províncias legalmente 
representadas. 

Foi inexnlicavel o prazer que Minha alma sentio , quando estas representações 
chegaraÕ á Iviinlia Presenva, porque então conheci que a vontade dos Povos era nao 
só útil mas necessária para sustentar a integridade d;i Monarchia em geral, e mui 
principalmente do grande Brasil, ffc quem Sou Filho. Redobrou ainda muito mais o 
Meu prazer, por ver que as idéas dos Povoa ce-;.ncidiaõ com as Minhas puras , sin­
ceras, e cordiaes intenções; e naõ querendo Eu retardar-lhes os bens que huma tal 
medida lhes prorneftia, Determinei no citado Decreto , que immediatamente, que se 
acharem reunidos os Procuradores das tres Províncias o Conselho entraria a exercitar 
suas funcções: esta execução porém nao pede ter lugar literalmente visto ter-se mani­
festado sobre maneira a vontade dos Povos de que haja huma Assemblea Geral Cons­
tituinte, e Legislativa, como Me foi communicado pelas Câmaras. Nao querendo por 
tanto demorar nem hum sò instante, nem taõ pouco faltar em coisa alguma ao que 
os Povos dezejaõ, e muito mais quando saõ vontades taõ rasoaveis , e de tanio inte­
resse, naõ sójao Brasil', como a toda a Monarchia, Convenci-Me de que hoje mes­
mo devia instaftr este Meu Conselho de Estado, apezar de naõ estarem ainda reuni­
dos os Procuradores de tres Províncias, para que Eu junto de taõ- illustres, dignos, 
e llberaes Representantes Soubesse qual era o seu pensar relativo á Nossa situação po­
litiza , por ser hum negocio, que lhes pertence como inteiramente popular; e nelle in­
teressar tanto a Salvação da Nossa Pátria ameaçada por facções. Seria para mim muito 
indecoroso, assim como para os illustres Procuradores muito injurioso, recomendar-íhes 
suas obrigações; mas se sem oífender ( nem levemente ) a nenhum , Me he permittido iazer 
huma única recomendação , Eu lhes peço que advoguem a Causa do Brasil da to rma 
ha pouco jurada, ainda que contra Mim seja ( o que espero nunca acontecera ) P°rque 
Eu pela Minha NaçaÕ estou prompto até a sacrificar a própria vida, que apar da Sal­
vação da nossa Pátria he nada. ' . 

Pelas razões expostas acabais de ver a necessidade, que houve desta instalação re­
pentina, e Sabei que delia depende a Honra, a Gloria, a Salvação da nossa Patna, 
que está em summo perigo. »*. , v 

Illustres Procuradores, estes os sentimentos que regem a Minha Alma, e também os que 
haÕ de reger a vossa; Contai comigo naõ só como intrépido guerreiro que pela Pátria 
arrostrará todos e quaesquer perigos, mas também como Amigo vosso, Amigo da Li­
berdade dos Povos, e do Grande, Fértil, e Riquíssimo Brasil, que tanto Me tem hon­
rado, e Me Ama. 

NaÕ assenteis, illustres Procuradores, que tudo o que tenho dito lie nascido de 
grandes cogitações, esquadrinhando palavras estudadas, e enganadoras: naõ: he filho do 
Meu Amor da Pátria, expressado com a voz do coração. Acreditai-Me. A 2 de Ju­
nho de 1822. \ 
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